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preparado pelo Grupo de Trabalho de Identificação de 

Pessoas Desaparecidas do Comitê Gestor da Rede Integrada de Bancos de Perfis 

Genéticos (CG-RIBPG), em 18/05/2020, e tem por objetivo fazer  

• órgãos oficiais de Perícia Criminal;  

 

 

 

1.  

• amostra obtida de material de origem desconhecida, que 

no caso de identificação humana, se trata de uma amostra de cadáver não 

identificado, encaminhado a exame de DNA. 

 

 

 

 onde são feitos os confrontos de 

forma estadual e nacional com perfis gerados pelos laboratórios de genética 
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forense que compõe a RIBPG, bem como perfis encaminhados de outros países 

por meio da INTERPOL.

 

 

 

 

 

As recomendações envolvem apenas a análise de DNA e suas pesquisas nos 

Bancos de Perfis Genéticos, o que não significa que estes devam ser a principal e/ou 
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única ferramenta de uma política nacional e/ou estadual de identificação de pessoas 

desaparecidas. Todos os métodos de identificação primários (antropológica, 

odontológica, datiloscópica e genética) devem ser considerados, e estes em conjunto 

com outras informações, como históricos médicos, características físicas, como 

tatuagens, cicatrizes entre outras. 

 

 

Amostras de 

referência indireta 

• Amostras coletadas de parentes (pais, filhos e 

irmãos). Sempre que possível, coletar amostras de 

pelo menos dois familiares.  

• Recomenda-se a coleta de células da mucosa oral em 

cartão quimicamente tratado (FTA ou similar). 
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Amostras de 

referência direta 

(amostras próprias) 

• Dentes de leite ou terceiros molares.  

• Amostras de bancos de medula óssea ou de células 

de cordão umbilical.  

• Amostras de testes de triagem neonatal (teste do 

pezinho).  

• Amostras de banco de sêmen.  

• Cordão umbilical seco.  

• Material de exames anatomopatológicos.  

• Outras amostras médico-laboratoriais. 

Amostras de 

referência direta 

(objetos pessoais) 

• Escova de dentes. 

• Lâminas de barbear.  

• Escova de cabelo e pentes.  

• Batom e desodorante roll-on.  

• Óculos.  

• Roupa íntima usada.  

• Chapéu ou boné.  

• Fones de ouvido.  

• Joias e bijuterias.  

• Outros objetos de uso pessoal. 
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Condição do cadáver Amostra recomendada 

Completo, sem 

decomposição 

· Sangue em cartão quimicamente tratado 

Mutilado, sem 

decomposição 

· Se disponível: sangue e tecido muscular profundo 

de coloração vermelha (aproximadamente 1g) 

Completo e em 

decomposição ou 

mutilado 

· Cartilagem profunda 

· Fragmentos de ossos longos e compactos*  

· Dentes saudáveis (preferencialmente molares)* 

· Outras amostras ósseas disponíveis* 

· Suabe de bexiga 
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Acrescente-se que cada amostra deve ter identificação única e in

 

Em primeiro lugar, d
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